
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O impacto econômico do roubo de cargas no estado do 
Rio de Janeiro - Baixada Fluminense – Área I 
 
A Baixada Fluminense - Área I registrou, em 2016, mais de 1,4 mil ocorrências – média de 
uma a cada 6h14min. A região respondeu por 14,2% dos casos registrados no estado, com 
prejuízos ultrapassando R$ 88,2 milhões (R$ 241,6 mil por dia). No acumulado entre 2011 e 
2016, a região registrou mais de 3,5 mil casos (10,8% do total do estado), com custo de R$ 
224,8 milhões. Neste período, Nova Iguaçu registrou mais de 1,8 mil ocorrências (50,8% do 
total da região) e Japeri, o maior crescimento frente a 2011 (1.700%). 
 
Tabela 1 – Roubos de carga na Baixada Fluminense – Área I 

Municípios 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2011 - 2016 
2016 - 2011

(variação %)

Nova Iguaçu 137 165 256 244 320 697 1.819 408,8

Nilópolis 22 30 48 134 149 192 575 772,7

Mesquita 16 20 21 48 67 181 353 1.031,3

Queimados 13 17 27 16 51 124 248 853,8

Seropédica 21 25 20 35 53 91 245 333,3

Japeri 3 11 3 13 24 54 108 1.700,0

Itaguaí 3 11 8 17 34 33 106 1.000,0

Paracambi 3 11 14 26 27 31 112 933,3

Mangaratiba 4 2 0 0 7 2 15 -50,0

Baixada Fluminense - Área I 222 292 397 533 732 1.405 3.581 532,9  
Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ 

 
Tabela 2 – Custo do roubo de carga na Baixada Fluminense – Área I (R$ milhões) 

Municípios 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2011 - 2016 

Nova Iguaçu 8,6 10,4 16,1 15,3 20,1 43,7 114,2

Nilópolis 1,4 1,9 3,0 8,4 9,4 12,1 36,1

Mesquita 1,0 1,3 1,3 3,0 4,2 11,4 22,2

Queimados 0,8 1,1 1,7 1,0 3,2 7,8 15,6

Seropédica 1,3 1,6 1,3 2,2 3,3 5,7 15,4

Japeri 0,2 0,7 0,2 0,8 1,5 3,4 6,8

Itaguaí 0,2 0,7 0,5 1,1 2,1 2,1 6,7

Paracambi 0,2 0,7 0,9 1,6 1,7 1,9 7,0

Mangaratiba 0,3 0,1 0,0 0,0 0,4 0,1 0,9

Baixada Fluminense - Área I 13,9 18,3 24,9 33,5 45,9 88,2 224,8  
Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ 
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